
Folhapress

Reprodução

Reprodução/PRF

371 VÍTIMAS EM UM MÊS
Em 30 dias sem pedágio, bombeiros atenderam 336 acidentes no Paraná

O Paraná completou 30 
dias sem pedágio e, 
consequentemente, 

sem o atendimento ao usuá-
rio das rodovias que formam 
o Anel de Integração pelas 
concessionárias que adminis-
travam o trecho. Desde o dia 
28 de novembro, o socorro 
médico a motoristas e passa-
geiros vítimas de acidentes 
nas estradas paranaenses é de 
responsabilidade do Corpo de 
Bombeiros, por meio do Siate, 
e do Samu. E, no primeiro mês 
sem concessão, 371 vítimas, 
de 336 acidentes, foram socor-
ridas pelas equipes da força-
-tarefa montada pelo Governo 
do Paraná para o atendimento 
nas rodovias.

Os 14 pontos utilizados 
anteriormente pelas conces-
sionárias para as equipes de 
salvamento atualmente são 
usados como quartéis do 
Corpo de Bombeiros. Soma-
dos às estruturas dos muni-
cípios (bases do Samu), são 
29 bases em todo o Estado. 
Com isso, o comando-geral 
do Corpo de Bombeiros afir-

ma ter conseguido um tempo 
médio de resposta, entre o 
acionamento das equipes e a 
chegada até a ocorrência, de 
10,7 minutos.

Esse tempo de resposta foi 
possível a partir de investi-
mentos do Governo do Es-
tado e monitoramento dos 
locais com maior frequência 

de acidentes. “No início o 
nosso tempo de resposta era 
de 14 minutos, e em um mês 
baixamos para menos de 11 
minutos”, destacou o coronel 
Manoel Vasco de Figueiredo 
Júnior, comandante-geral do 
Corpo de Bombeiros. “As pes-
soas passaram a ligar para o 
número 193. Muitas estavam 

acostumadas com as conces-
sionárias e agora já sabem 
como proceder. Quanto mais 
rápido somos acionados, me-
nor o tempo até chegarmos ao 
acidente”, acrescentou.

Segundo o comandante dos 
Bombeiros, nove novas ambu-
lâncias foram adquiridas pelo 
Siate, ampliando de 29 para 38 

os veículos à disposição e ou-
tras 27 foram habilitadas pelo 
Samu junto aos consórcios mu-
nicipais, ampliando a oferta de 
19 para 46. Por dia, 93 profis-
sionais atuam nas ambulâncias 
e nos caminhões de resgate, 
responsáveis pela sinalização 
e remoção das ferragens. Para 
suprir a demanda por pessoal, 
o Governo do Paraná vem uti-
lizando o programa de diária 
extrajornada voluntária para 
os militares.

A força-tarefa do governo 
estadual é responsável pela se-
gurança das estradas em qua-
tro dos seis lotes rodoviários 
anteriormente concedidos à 
iniciativa privada (a nova con-
cessão será licitada em 2022). 
Nos lotes 1 (administrado pela 
Econorte) e 4 (Caminhos do 
Paraná), as concessionárias 
mantêm o serviço de guincho 
e de ambulância, sem cobran-
ça de pedágio, por acordo judi-
cial. Mesmo nesses trechos, os 
bombeiros são acionados nos 
casos de média e alta comple-
xidade, em especial quando há 
vítimas nas ferragens.

Em meio à tragédia da Bahia 
e das críticas diante de sua au-
sência no atendimento às ví-
timas do estado, o presidente 
Jair Bolsonaro viajou ontem 
ao município de Penha, litoral 
norte de Santa Catarina, para 
uma visita ao parque Beto Car-
rero World.

Bolsonaro saiu de carro do 
forte Marechal Luz, em São 
Francisco do Sul, e chegou ao 
local por volta das 11h. Em 
seguida, participou de uma 

apresentação temática chama-
da Hot Wheels – Epic Show, 
onde andou de carro, num 
show famoso pelas derrapa-
gens. Após isso, ele conversou 
com pessoas no local.

Como mostrou o jornal Fo-
lha de S.Paulo, as cenas dos 
momentos de folga de Bolso-
naro no litoral catarinense, 
enquanto a Bahia enfrenta cri-
se gerada pelas fortes chuvas, 
têm constrangido aliados e 
membros do governo federal.

Parlamentares da oposição 
ainda intensificam as críticas 
e cobram que o mandatário 
suspenda os dias de praia para 
liderar a ajuda diante da tragé-
dia na Bahia.

Na última terça-feira, por 
exemplo, a hashtag #Bolsona-
roVagabundo entrou na lista 
de “assunto do momento” do 
Twitter.

Recente pesquisa do Da-
tafolha mostrou que, para os 
brasileiros, Bolsonaro é o pior 
presidente da história do país. 
Ele é citado por 48% dos entre-
vistados, reflexo de sua queda 
de popularidade em razão da 
crise econômica e da má ges-
tão da pandemia.

Em entrevista à Folha de 
S.Paulo, o governador Rui 
Costa (PT) diz que o enfrenta-
mento às chuvas que assolam 
o estado e já causaram ao me-
nos 24 mortes é o maior desa-
fio de sua gestão.

As enchentes destruíram 
estradas, inutilizaram esto-
ques de medicamentos e vaci-

nas e deixaram mais de 90 mil 
pessoas desabrigadas ou desa-
lojadas.

Questionado se aguardava 
a visita do presidente, Cos-
ta respondeu que não tinha 
essa expectativa. “O presi-
dente durante toda a sua ges-
tão demonstrava desprezo 
em relação à vida humana 
(…) Ele não demonstra ne-
nhum sentimento em relação 
à dor do próximo”, afirmou o 
governador.

Bolsonaro viajou a São 
Francisco do Sul (SC) na últi-
ma segunda-feira para passar 
o Réveillon com a primeira-
-dama, Michelle Bolsonaro, e a 
filha mais nova, Laura.

Desde que chegou ao lo-
cal, Bolsonaro fez seguidos 
passeios de jet ski, provocou 
aglomerações na praia, visitou 
uma pizzaria e disse não ter 
nenhuma intenção de inter-
romper a sua folga no litoral.

Bolsonaro tem promovido 
aglomerações apesar de ter 
tido contato com um deputa-

do que foi diagnosticado com 
Covid nesta semana. O depu-
tado federal Coronel Armando 
(PSL-SC) diz que, assim que 
soube do resultado, na últi-
ma terça, informou a equipe 
médica do presidente, devido 
ao contato recente de ambos. 
Ainda assim, Bolsonaro man-
teve atividades em contato 
com o público. Na maior parte 
do tempo, permaneceu sem 
máscara.

Reservadamente, auxilia-
res do presidente reconhecem 
que o ideal seria ele suspender 
a folga e viajar às áreas atingi-
das. Consideram, porém, di-
fícil Bolsonaro dividir espaço 
com o governador petista da 
Bahia nas ações.

Bolsonaro teria sinalizado a 
aliados que pode ceder e ir ao 
estado, mas não foi assertivo 
nem confirmou uma data para 
antecipar o fim do descanso. 
Na segunda-feira, afirmou que 
“espera não ter de retornar an-
tes” do feriado de Réveillon no 
litoral catarinense.

Bolsonaro curte show 
de derrapagens em meio 
a tragédia da Bahia
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SUMULA DE RECEBIMENTO DE LICENÇA PRÉVIA PARA POSTOS DE 
COMBUSTÍVEIS

A Empresa AUTO POSTO BOQUEIRÃO LTDA, CNPJ.: 37.576.841/0001-51, 
torna-se público que recebeu da SMMA – Secretaria Municipal do Meio Ambiente 
de Curitiba/Pr, a Licença Prévia – LP21000159 , VÁLIDA ATÉ 20/03/2022, para 
Postos de Combustíveis, para as atividades de: Comercio Varejista de Combustíveis 
e Lubrificantes, Serviços de Lubrificação e lavagem para Veículos Automotores, 
Transportes de Produtos Perigosos, no endereço Rua Professor João Soares Barcelos, 
nº 3.716, CEP 81.670-080, bairro Boqueirão, município de Curitiba, Estado do Paraná.

SUMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO LO - PARA 
POSTOS DE COMBUSTÍVEIS

A Empresa AUTO POSTO BOQUEIRÃO LTDA, CNPJ.: 37.576.841/0001-51, torna-
se público que requereu junto a SMMA – Secretaria Municipal do Meio Ambiente 
de Curitiba/Pr, a Licença Operacional – LO, para Postos de Combustíveis, para 
as atividades de: Comercio Varejista de Combustíveis e Lubrificantes, Serviços 
de Lubrificação e lavagem para Veículos Automotores, Transportes de Produtos 
Perigosos, no endereço Rua Professor João Soares Barcelos, nº 3.716, CEP 
81.670-080, bairro Boqueirão, município de Curitiba, Estado do Paraná.


